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RECADO DE PARIS

Chegada da
Primavera

PARJS, ju a rço ry  (Vta Pa- 
nair) J — EuVico/dára amsa- 
do e jriséej s p / f^arr-^Aua, o 
céu elt( iy^ Qn£jpto~eslrin. e 
um vpnfo frio me atacou na 
esquina. Em qualquer outro 
dia isso nâo teria importân­
cia, mas nâo deviam ter me 
dito que este era o primeiro 
dia da primavera. Bonita pri­
mavera me oferecem os se­
nhores! tive vontade de gri­
tar ao povo de Paris; mas 
fiquei em silêncio, comendo 
sozinho no fundo de um ve­
lho "bistrâ” . Não me ofere­
ci um quarto de vinho ordi­
nário sequer: bebi água, co­
mo um renegado. Comi mal, 
paguei, refleti um instante o 
quão pouco dinheiro dispunha 
no meu bolso ao cabo de tan­
tos e tantos anos de peram- 
bulagem e trabalho; vi-me, 
sem querer, em um espelho 
baço, e me achei mais feio e 
mais velho; descobri uma 
pequena mancha na gola do 
paletó; aborreceu-me aquele 
meu ar de estrangeiro chato 
com seu cache-col amarrota­
do. i

“Lá vai uni estrangeiro 
chato com um cache —  col 
amarrotado, um paletó com 
mancha na gola t  uma cara 
envelhecendo com fios bran­
cos no bigode; porque os es­
trangeiros usam bigodes? 
Além do mais êsse o usa sem 
convicção. Deve ser um ita­
liano do sul, talvez um por­

tuguês ou panamenho; oa 
certamente è búlgaro, um búl­
garo desonesto, eis o que diz 
a sua cara” .

'Assim (penso eu) tagare­
lou consigo mesma a mofa de 
capote verde que no ponto 
de ônibus dedicou alguns se­
gundos a olhar, a minha cara 
com um ar aborrecido. Tive 
vontade de lhe dizer: “Nem 
búlgaro nem desonesto, ma- 
demoiselle; eu sou de uma 
familia decente de Cachoeiro 
de Itapemirim, fique saben­
d o .”  Mas ela morrerá um 
dia sem jamais ter ouvido es­
sa extraordinária declaração, 
pois entrou no ônibus e se 
foi, sem olhar para traz., t 

"Assim são as mulheres, 
Ignorantes e frívolas” — pen­
sei eu, seguindo pela calça­
da. Dei de ômbros; e talvez 
tenha não só pensando como. 
também dito essas palavras, 
pois às vezes me apraz falar, 
sózinho pelas ruas. '

Pode-se criticar de muitos 
modos a cidade de Paris, mas 
acho indiscutível que i  uma 
boa cidade para se falar só­
zinho na rua, mesmo em por­
tuguês. Falo de vez em 
quando; e não falo mais por­
que a minha conversa me fa­
tiga e aborrece um pouco., 
Prefiro-me escrevendo,  ima­
ginem os senhores., !

Mas que importa unt ho­
mem, e o que êle pensa? Nem 
as nuvens do céu nem as de 
meu peito impediam que a 
Primavera estivesse na ver­
dade desenvolvendo seus mis­
térios; ela agia, a deusa de 
faces coloridas e pele fres­
ca, e pernas longas. Agia., 
Mas se eu me animar a con­
tar seus feitos será assunto 
de outro recado; este já vat 
longo e feio, e não teria con­
serto, com certeza. Ah, um 
trocadilho, estão vendo? Até 
amanhã, por favor, até ama­
nhã; perdão. f
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